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EDITORIAL: A Revista e a Reconstrução da APG PUC-SP 

 

É com enorme alegria que relançamos a Revista da APG! O lançamento desta nova 

edição (a primeira em formato eletrônico) de certa forma consolida o processo de reconstrução 

da APG iniciado em 2019. 

A Associação de Pós-Graduandos da PUC-SP é uma entidade histórica e sempre atuante 

do movimento estudantil de pós-graduação. Segundo os documentos registrados em cartório, a 

entidade existe formalmente desde 03 de dezembro de 1990, mas já identificamos vários 

registros de atuação organizada dos pós-graduandos da PUC-SP bem antes disso. 

Apesar de seu histórico e importância, infelizmente, em 2014, a APG foi abandonada 

ao final da gestão (não sabemos ao certo se a gestão que se encerrava se omitiu e deixou de 

convocar as eleições ou se houve chapa eleita naquele ano, mas que simplesmente abandonou 

a entidade). Durante 05 anos, os pós-graduandos da PUC-SP ficaram sem representação, o que 

desarticulou violentamente o movimento estudantil. Até mesmo a sede da APG deixou de ser 

um espaço de uso coletivo dos mestrandos e doutorandos, para ser apropriada por interesses 

individuais de pessoas que sequer tinham relação com a PUC-SP. 

Felizmente, um grupo de pós-graduandos se organizou no começo de 2019 e decidiu 

reorganizar a APG PUC-SP. O processo não foi fácil, sendo necessária ampla mobilização de 

pós-graduandos de todos os programas, culminando em uma vitoriosa assembleia em 

09/04/2019, que oficialmente reativou nossa APG, com uma gestão provisória.  

A gestão provisória, presidida pelo 

doutorando Marcio Ortiz Meinberg (Direito), logo 

teve que enfrentar os diversos problemas 

burocráticos decorrentes do abandono da APG. Foi 

necessário o ajuizamento de um processo judicial 

para reconstituição da documentação. Somente 

assim foi possível realizar a eleição para a escolha 

democrática da nova diretoria, pela qual foi eleita a 

chapa “Em Movimento”, presidida por Marcio Ortiz Meinberg. 

Eleição da APG em 2019.  
Antonio, mesária, Isa, Marcio e Cristiane 
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Nada foi fácil neste começo! A nova diretoria da APG precisou reassumir a sede, 

expulsando os invasores e locatários inadimplentes (cuja relação com os invasores sempre foi 

mal explicada). Mesmo com parcos recursos financeiros, a APG reorganizou sua documentação 

em cartório, instituiu a contabilidade e regularizou as declarações junto aos órgãos públicos. 

Em seguida, foi necessário reestabelecer a liderança política da APG, para qual a criação 

das redes sociais (Facebook, Instagram, grupo de e-mails e de WhatsApp) foi fundamental. A 

APG reconstruída desde cedo compreendia que era necessário munir os pós-graduandos com 

informações, então organizou o Manual do Pós-Graduando (atualizado a cada semestre deste 

então) e promoveu a Semana de Recepção aos Pós-Graduandos e Pós-Graduandas da PUC-SP, 

com palestras de importantes professores1. 

 

1 De 2019 até a publicação desta Revista, a APG PUC-SP realizou palestras com a presença de: Ademir Alves da 
Silva, Aldaísa Sposati, Aldo Arantes, Aline Nicollino, Alípio Casali, Álvaro Gonzaga, Amanda Harumy, 
Amarilton Magno, Ana Bock, Ana Paula Ferreira da Silva, Antonio Francisco Soares, Antonio Lafuente, Arilton  
João Pankararu, Beatriz Campanharo, Beatriz Lopes, Bruna Brelaz, Camila Morais, Carina Vitral, Carla Barreto, 
Carla Dieguez, Carlos Giovinazzo, Cássio Borges, Celso Campilongo, Clarilza Prado, Corina Albuquerque, 
Cristiane Corsini, Cristiane Russo Fairbanks, Daniella Meggiolaro, Danielle Barreto Lima, Davi Souza de Freitas, 
Edilma Mendes Rodrigues Gonçalves, Eleonora Rigotti, Elisa Zanerotto Rosa, Elisangela Lizardo, Euzébio Jorge, 
Evelyn Pinheiro, Fabio Tofic, Felipe Labruna, Fernando Haddad, Flávia Calé, Flávia Rahal, Gabriel Maia, 
Gabriela Araújo, Gerson Camargo, Gisele Laranjeira, Gustavo Junqueira, Gustavo Marinho, Hebe de Camargo 
Bernardo, Helena Nader, Heribaldo Maia, Isabela Oliveira Kalil, James Onnig, José Carlos Abissamra Filho, José 
Eduardo Cardozo, José Marcos Redighieri, Josoé Durval, Katya Braghini, Kazuo Watanabe, Kellwin Leray de 
Lima, Ladislau Dowbor, Lucas Dantas, Luciane Jabur, Luhdy Sardinha, Luiz Alberto David Araújo, Luiz 
Guilherme Arcaro Conci, Madalena Guasco, Marcio Fonseca, Marcio Ortiz Meinberg, Maria Amália Abib 
Anderey, Maria Helena Pereira Franco, Mariana Moura, Merlin de Souza, Milton Neto, Naomi Xavier, Nathalia 
Trindade, Nathercia Magnani, Odair Furtado, Pedro Maricato, Pedro Venceslau, Pierpaolo Bottini, Pietro Alarcon, 
Raquel Kobashi Galinatti Lombardi, Reginaldo Nasser, Renata Mielli, Renata Paparelli, Rene Silva, Richard 
Santos, Sérgio Braghini, Tamires Fakih, Thiago Amparo, Urbano Nojosa, Úrsula Vidal, Vanessa Teles, Victor 
Marques e Walentina Nogueira. 

Palestra realizada pela APG e pelo “22 de Agosto” sobre a Lava Jato. Pierpaolo Bottini, Marcio Meinberg, 
Fábio Tofic, José Carlos Abissamra, Flávia Rahal, Daniella Meggiolaro e Stéphanie Ribeiro 
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Infelizmente, logo após a reconstrução da APG, começaram os violentos ataques do 

Ministério da Educação contra o sistema nacional de Pós-Graduação. Os ataques verbais do ex-

ministro de triste lembrança logo se converteram em injustificados cortes de verba. Tais cortes 

atingiram durante a PUC-SP, afetando as bolsas 

CAPES, que foram reduzidas drasticamente e 

prejudicando dezenas de mestrandos e doutorandos que 

já haviam sido selecionados.  

Diante desta violência, a APG PUC-SP não se 

omitiu e, junto com a Associação Nacional de Pós-

Graduandos (ANPG) e demais entidades, organizou o 

chapado “Tsunami da Educação”, uma série de grandes manifestações em defesa da Ciência, 

da Educação e da Pós-Graduação. Foram diversas assembleias e aulas públicas realizadas na 

PUC-SP, com participação de estudantes e professores, mas também dos Centros Acadêmicos, 

APROPUC-SP e AFAPUC-SP. E também fomos para as ruas, demonstrando toda nossa 

indignação. 

A luta surtiu efeitos! Logo após os cortes das bolsas (inicialmente concentrados em 

apenas quatro programas), a APG PUC-SP conseguiu convencer a Reitoria a disponibilizar 

bolsas emergenciais, garantindo a permanência dos pós-graduandos cujas bolsas foram 

confiscadas pelo governo. A mobilização continuou ao longo do segundo semestre de 2019 e 

parte dos cortes foram revertidos.  

Mas, logo no começo de 2020, veio a 

pandemia de COVID. A universidade, colocada 

em “lock down” foi obrigada a se reinventar. Para 

isso, a APG manteve incessante diálogo com a 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, buscando sempre 

apontar as principais dificuldades dos alunos e 

buscar as melhores soluções para os problemas. 

Uma das principais conquistas durante este período pandêmico foram as “bolsas filantropia 

FUNDASP”, concedidas à pós-graduandos de baixa renda. 
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Apesar da pandemia, a APG continuou atuante, promovendo “lives”, palestras virtuais, 

debates, reuniões e assembleias. Mesmo cada um em sua casa, estivemos sempre todos juntos 

lutando em defesa da Ciência e da Educação. E foi neste cenário que em 2021 a APG promoveu 

sua segunda eleição, na qual o doutorado Kellwin Leray (Educação: Currículo) foi escolhido 

como novo presidente da APG. 

Sob a liderança de Kellwin, a nova gestão deu 

sequência à trajetória de lutas e de promoção de eventos 

acadêmicos da APG. Outras conquistas foram 

atingidas, como a reforma do estatuto da APG e a 

criação do grupo de trabalho sobre quotas raciais e do 

grupo de trabalho sobre o financiamento da pós-graduação (ambos organizados pela Pró-

Reitoria de Pós-Graduação, com participação da APG). 

Em 2022, graças à vacina, a pandemia permitiu o retorno às aulas presenciais! Pudemos 

finalmente nos reencontrar pessoalmente! Isso também permitiu a retomada das atividades da 

APG no “campus” Monte Alegre e a realização de nova eleição, na qual foi eleita a doutoranda 

Cristiane Fairbanks (EHPS). 

A nova gestão já começa vitoriosa, com a conclusão do processo de reorganização da 

Revista da APG! A Revista foi publicada de 1992 até 2014 em formato físico e agora passará a 

existir em formato virtual! Com isso, podemos dizer que a APG PUC-SP foi completamente 

reconstruída e estará sempre na luta em defesa dos direitos dos pós-graduandos! 

Nesta jornada, tudo isso somente foi possível com a participação de muitas pessoas, 

sejam os integrantes das três gestões, sejam os amigos que participaram ativamente de tudo. 

Seria impossível listar todos os nomes dos que ajudaram, então selecionamos apenas três: nossa 

madrinha Luciane Jabour (em nome de quem agradecemos a todos que construíram a APG 

mesmo sem cargo oficial), nossos grandes amigos da Pró-Reitoria, Prof. Dr. Marcio Fonseca e 

Prof. Dr. Odair Furtado, e nossa maior apoiadora Flávia Calé (presidenta da ANPG). 

 
Marcio Ortiz Meinberg (Presidente da APG PUC-SP 2019-2021) 
Kellwin Leray de Lima (Presidente da APG PUC-SP 2021-2022) 
Cristiane Russo Fairbanks (Presidenta da APG PUC-SP 2022-2023) 
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